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Pugí, vampiros sociaes! 
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Delenãa Roma! 


Em nossos artigos referentes ao 
ultimo conclave e á provavel atti- 
tude do futuro papa Sarto, tinha- 
mos expressado francamente a nos- 
sa opinião de que a Egreja catho 
lica não evolve, pois não póde 
evolver, com cs tem modernos, 
sem arriscar á sua eliminação. 


A Egreja quer se conservar im- 
mutavel e não adhere aos movi- 
mentos intellectuaes e socines da 
época. Ella ha de cair, arrastada 
pela evolução de homens e gocie- 
dades, que já não pódem mais se 
guiar pelo apriorismo do absoluto. 


Papa Sarto nos dá a prova mais 
cabal de que a Egreja pretende que 
a sociedade não evolva. 


Todos sabem que não ha mais 
pessoa a'guma de bom senso que 
não se preoccupe da questão so- 
cial, e que não reconheça que o 
estado actual da sociedade precisa 
de ums modificação on de uma 
radical transformação. 


Modificações estão se dando a 
cala dia, algumus das quaes em- 
bora não possam satisfazer as 
justas aspirações das classes pro- 
ductoras, que se encontram em ter- 
reno de Inta desegual em frente 
ás classes dirigentes, satisfazem 
parcialmente algumas das classes 
da sociedade, isto é, chamam maior 
numero de cidadãos ao gozo de 
certas liberdades civicas. 

Mas a Egreja nada disso quer. 
Ha cinco annos, na Italia, nasceu 
entre o clero mais intelligente um 
partido tendente a aggremiar as 
classes operarias productoras, e 
especialmente 2s agricolas, debaixo 
do pendão catholico, e com pro- 
gramma contendo algumas reformas 
economicas e appellando á união 
dessas classes productoras contra 
as exorbitancias dos capitalistas. 

Era pouca coisa o que elles pre- 
tendiam, julgando sincera a inten- 
ção desses partidistas, mas trata- 
va-se, com as agpgremiações que 
elles pretendiam formar, fazer sus- 
tar o movimento socialista revolu- 
cionario. 


Não eram revolncionarios esses 
partidistas, pois mais trabalhavam 
em favor da classe capitalista agra- 
ria, oppondo um movimento de 
cohesão catholica á agitação socia- 
lista. 


Mas o terreno escolhibo pelo 
padre Murri, chefe dos demo- 
christãos, levava esses neo-catho- 
licos a constatar que as relações 
entre productores e capitalistas 
eram muito tensas e precisava uma 
solução equitativa. 


As tendéncias a modernizar a 
acção do clero, que era o patrão 
deste partido, alvoroçon os jesui- 
tas e os intransigentes, que têm 
influencia decisiva no Vaticano, e 
já tinham levado Leão XII a 
chamar á ordem o novo partido, 
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Mas Leão XIII isto fez com 
bastunte delicadeza, e o partido 
novo snbs'stiu, embora com menor 
intensificação de propaganda e re- 
velou suas velleidades reformado- 
ras no seio do ultimo congresso 
catholico de Bolonha. 


Os jovens aqui derrotaram os 
velhos, os intransigentes, 


8. Paulo, 91 de jáneiro de 1904 
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Papa Sarto não gostou de ta- 
manha indisciplina e lanyon o ana- 
thema, num motu-proprio que bem 
revela as opiniões do pretenso re- 
presentante do prototipo que a 
Egreja nos apresenta ; o filho do 
carpinteiro Galileu,o meigo Christo. 

Eis uma parte da prosa do lu- 
xurioso Gram Lama de Roma, e 
pois admirai a sabedoria e o pro- 
fundo pensamento de quem do 
throno dourado de Pedro pretende 
ditar leis ao mundo civilizado. 


« A sociedade humana qual 


Deus estabeleceu está composta de! 


elementos deseguaes, assim como 
deseguaes são os membros do eor- 
po humano...... Tornal-os todos 
eguaes é impossivel e equivaleria 
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ranças, pois essas represer.tam eco- 
nomias arrancadas ás gerações an- 
teriores e monopolizadas por uma 
familia, como ainda hoje torna-se 
um monopolio de classe o patri- 
monio intellectual, representado 
pelas acquisições .scientifico-indus- 
triaes dos nossos antepassados. 

“Similhantes oppressões quanto 
contrasta com os ensinamentos dos 
phylosophos que alimentaram a 
synthese christan ! Como se per- 
cebe que o Nabab do Vaticano, 
sente a influencia de um meio em- 
brutecedor, pois o pobre homem 
tem só uma renda annual de 100 
mil contos de nossa moeda ! 


O anathema do papa Sarto sor- 
tiu o seu effeito. Os daz.o-chris- 


á destruição da mesma sociedade. | tãos poderão por algum,tempo re- 


« Na sociedade humana, con- 
forme a intenção de Deus, ha 
principes e subditos, patrões e ope- 
rarios, ricos e pobres. doutos e 
ignorantes, nobres e plebeus, e 
que todos somos unidos por um 
vinculo de amor.... 

« E” tambem direito irreducti- 
vel de natureza a propriedade in- 
dividual, fructo do trabalho, da 
industria ou de cessão ou doação 
ulheia e cada qual píóde com ra- 
zão dispôr a seu talante.... 

« Compôr as divergencias (era 
um dos compromissos deste par- 
tido demo-christão) entre ricos e 
pobres demonstra que se pretende 
discutir a justiça e a caridade. 


| Não se tem direito á reivindicação 


si não é observada a justiça. ....» 


E conclue a peça que encerra 
tanti | sabedoria com a seguinte 
intimação aos padres que enten- 
diam modernizar a acção do clero 
conformando-a com as exigencias 
dos tempos : 


« ...- Finalmente os escriptores 
catholicos patrocinando a causa dos 
proletarios e dos pobres, procu- 
rem não usar uma linguagem que 
possa inspirar adversão ás classes 
superiores e não falem de reivin- 
dicação e de justiça, tratando-se 
tio sómente de mera caridade, 
com» antes temos explicado. » 
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Não sabemos, na verdade, que 
Deus tivesse assim estabelecido a 
Sociedade Humana, pois a historia 
nos ensina que numa das primei- 
ras etapas da Humanidade o ho- 
mem era uomade e não tinha no- 
ção alguma da propriedade do ter- 
reno e nem tampouco sabiamos 
que Deus, — pois o Deus de papa 
Sarto deve ser um Deus muito 
mais moderno — tivesse estabele- 
cido classes separadas, pois pela 
historia sabemos que durante lon- 
gos recuos og homens não tive- 
ram outros chefes além dos chefes 
de familias ou tribus, os quaes não 
tinham poderes tão soberanos a 
não poderem ser revogados pelos 
membros da tribu, e não tinham 
propriedades mais do que os ou- 
tros membros, isto é, não existia 
a propriedade individual dos meios 
de producção, como hoje existe, 
Foi muito depois, quando o ho- 
mem estabeleceu-se, que estas an- 
toridades se firmaram, prevaricando 
e impondo certos privilegios com 
a violencia, Então, a propriedade 
individual traz sua origem da via- 
lencia e da usurpação. 

E não é menor usurpação a que 


criminar, pois retirar-se-ão eim 
suas cascas do animaes retrogra- 
dos, e tanto terá ganho a causa 
do progresso, pois ninguem mais 
tentará pôr nm dique 20 pensa- 
mento moderno, á efficacia de 
sua acção reformadora. 


Haverá só de um lado as cohor- 
tes da reacção e do obscurantismo, 
do outro, as phalanges dos novos, 
o progresso armado poderosamen- 


te das armas da razão esclarecida : 


e da justiça. 

A egreja, minada em seus ali- 
cerces, terá de ceder o logar 
fórmas mais progressivas da evo- 
lução humana, 


% BAgTHÉLEMY, 
doococssesss 
À QUESTÃO SOCIAL 


Uma verdade palmar nos ensina a 
meditada leitura da historia humana, 
Esta verdade é que a civilização, ou 
seja o conjunto de adiantamentos e 
aperfeiçoamento que constituem o 
progresso, realizou-se por ascensões 
successivas da massa social, primiti- 
vamente sujeita pelaignorancia e pela 
força ao jugo de mns poncos, ne gozo 
das riquezas, illustração, direitos e 
bem-estar que, por privilegio, aeapa- 
raram os seus crneis e egoistas domi- 
nadores. 

Lei fatal da dominação humana fez 
com que todes estas ascensões se ve- 
rificassem entre transtornos, Inctas e 
explosões horrorosas, que nos gelam de 
espanto quando chegamos a examinar 
os seus sangrentos pormenores. À 
força de resistencia dos privilegios 
obrigou nquelles que pretendem a 
egunldade a empregar no ataque ums 
violencia que parece zangada com a 
santidade da sua causa. 

O egoismo sobreexcitado dos con: 
servadores do regimen atacado inspi- 
rou nos seus exploradores refinamen- 
tos de barbarie, que algumas vezes 
os precipitaram á ruina e para sem- 
pre os marcaram com o sello da in- 
famia. Todos, porém, apparecem, 
competindo em vileza de meios, tin- 
tos com o sangue de seus inimigos. 

Meu coração encheso de profunda 
magua no examinar, volvidos mnitos 
seculos, qne aquelles inimigos eram 
irmãos e tinham como taes, communs 
interesses, Consola, sem embargo, 
contemplar que, apezar da dura resis- 
tencia de uns, dos ataques obstina- 
dos de outros, o bem possivel reali- 
za-se, e, após a tempestade dos com- 
bates, apparece o sol iluminando uma 


resulta em nossos dias com as he- | wais ampla e humana justiça | 
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Nem os nobilissimos arranços dos 
revolucionarios francezes, que todos, 
geralmente, se sacrificaram pela causa 
humana, nem as sublimes concepções 
igualitarias dos seus philosophos, acer- 
taram a fazer partícipes por egua! 
(no que humanamente é possivel e 
realizável a egualdade, tanto de ri- 
queza como de direito) a totalidade 
do corpo social. 

E vê-se que nas nações mais illns- 
tres e adiantadas do mundo, o Estado 
como a estatua de Babylonia, é uma 
mescla de diversos materises, mais 
ou menos preciosos, mas que, como 
elle, ó infortunio, tem cs alicerces de 
barro | 

Sob uma aristocracia, que já não 
nasce nem do sangue, nem do talen- 
to, nem do valor, nem da sciencia, sis 
não que se origina de uma só fonte ; 
& riqueza, —existe uma massa faminta, 
som eira nem beira, um immenso nu- 
mero de proletarios, productores, em 
definitivo exame, de toda a riquezn, e 
só della participantes, com irritanto 
desegualdade, em parte minima e 
apenas sufficiente para conservar uma 
miseravel e penosa existencia que 
mais se assemelha a perpetuo soffri- 
mento, castigo continuo e rigoroso. 

Todas as revoluções que de mum 
seculo para cá agitarim a Enropa, 
!todos os transtornos em perspectiva, 
só reconhecem por origem esta cons- 


2 Itituição social. A razão não concebe 


a paz no mundo sem que este estado 
de coisas desappareça mediante a par- 
ticipação do productor á commodida- 
de social. Será preciso arrazcar no 
proletario a consciencis, e com ella a 
intelligencia e o coração, on haverá 
eternamente de conhecer n injustiça 
de que é victima e sentir profunda in- 
dignação contra ella. 

Dahi, a erguer-se iracundo e remo- 
ver a sociedade, transformando-a de 
cima para baixo, expondo o mundo, 
com estas commoções, a uma desloca- 
ção, ha só um passo, qne o progresso 
constante nas idéas fará precipitar. 

Ordinarinmente, ba gentes que mos- 
trando sua indifferençr por tndo, pre- 
tendem passar por sensatas, conside- 
rando exaggerndas as côres vivas com 
que se pintam ns desegualdades so- 
ciges, e os vaticinios que sobre o porvir 
se aventam, tomando tudo isso por so- 
nhos. Mas, quando impensadamente 
uma insurreição formidnavel enrge, e 
então o seu temor não reconhece limi- 
tos e o mêdo lhes inspira as maiores 
covardias on inanditas perversidades, 
tudo acham bom com quanto que apa- 
guem o vulcão. 


E' que existem desegunldades sociaes 
anti-humanas, cujo remedio é perem 
ptorio procurar para todo aquelle que 
tiver entranhas e deseje para a socie- 
dade um assento fixo ou incommovi- 
vel, As Inzes dos nossos dias, as cres- 
centes necessidades de todis as classes, 
os novos descobrimentos das sciencias 
e das artes, em vez de offerecerem 
uma garantia de reponso e estabilida- 
de, exigem pelo contrario dar quanto 
antes ratisfação às necessidades do 
proletariado qne dia para dia adquire 
mais consiencia da sun força incontras- 
tavel. Ai de nós, si todos, ricos e po- 
bres, não nos smbmettermos ás leis 
eternas da justiça ! Aide nós sin 
gnerra social estalar no mundo civili- 
zado |! Ai de nós si o egoismo dos 
privilegiados e o justo desejo da com- 
modidade dos proletarios nio se har- 
monizarem nnuma solnção de verdade 
e de justiça | 

Os desertos do Oriente, ondo habi. 
tam us feras sobre ns ruinas devasta - 
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das de cidades opulentas, fóram pal!i- 
das imagens das suas ferteis planicies, 
em que hoje ilorescem toda sorte de 
artes e brilham os vivos esplendo- 
res da civilização ! 

Não basta sómente, nem é justo, in- 
culcar ao proletarisdo resignação, pre- 
dicar-lhe paciencia, aconselhar lhe pru- 
dencia, mostrarlhe os seus deveres e 
excital-o continuamente a sobrecarre- 
gar com ns suas miserias; torna-se for- 
çoso volver os olhos para os previlogia- 
dos de todas as classes e mostzar-lhes 
o que succede, chamando-os respectiva- 
mente á meditação, si não desejam 
que, já que não elles,. pelo menos os 
seus filhos,de que tanto parecem preoe- 
eunpar-se, e com cujas. Tommodidades 
futuras tratam de desculpar a sua ava- 
reza no presente, soffram as consegnen- 
cia dos seus erros e das injustiças 
que não cuidam de remediar. 


Acreditam on fingem acreditar que 
nº ordem politica se caminha apressa- 
namente para a cgualdade, que as 
desegurldades socines não são tão atro- 
zes como, em realidade, são Mas re- 
parem em qualquer casa ou palacio 
de uma cidade importante, observem 
attentamente, e de certo apresentar- 
se-á no sen espirito o triste contraste 
de certos extremos socines, 


Num alojamento luxnoso, cheio de 
sol, onde tudo respira commodidade e 
bom gosto, onde tmdo costribue ao 
agrado da vida: entro batistas é hol- 
landas que paramentam recamnado lei- 
to, vem ao mundo um sêr humano, 
tão filho da Natureza e tão egual em 
direitos a ontro ser hmmano que, no 
mesmo tempo que aquelle, nasca numa 
infecta e pobre agua-furtila, como é 
egual onda gotu de agua, procedente 
da mesma nascente. 


Snponhamos fallecidos os pnes de 
amas ns crenturas no mesmo instan- 
te do sen nascimento, e sigamos passo 
por passo à vida que a neção social, 
—e não a fatalidade como alguem 
pretende, — lhes depára. A um, a acção 
das leis, por todos consentidas, entre- 
gr-lhe mma centena de milhões, mm 
tntor para dirigir e administrar a sua 
riqueza, robusta ama de leite, doura- 
do berço, colher de onro para se ali- 
mentar, brinquedos de todos os tama- 
nhos e qualidades, vestidos carissimos 
para todas as estações do anno; uma 
infancia, em fim, commoda, salutar, 
alegre, feliz, encantadora. 


Ao ontro, além da ilegitimidade que 
tornará obscura para sempre a ema 
fronte, as leis que se consideram mais 
caridosas deparam-lhe nm asylo sem 
abrigo, sem resguardo, sujo, onde com 
outros, disputará um nlimento insnf. 
ficiente e insalubre. Uma vez fóra 
desse asylo, si pôde vencer a insaln- 
bridade, espera-o o abandono da rua, 
desamparado, faminto, sujo; tiritando 
de frio si é inverno no resquicio dos 
portnee; ennegrecido e ressecido si é 
verão, pelos ardorosos raios de um sol 
de estio; sem ter quem o guie, quem 
o dirija, sem nunca ter quem o vista 
eem lhe dê um naco de pão para ma- 
tar a fome, uma infancia, afinal, de 
abandono, de ignorancia, de miseria e 
de soffrimento, que parece impossivel 
possam vencer as debeis forças de uma 
dessas criancinhas que diariamente 
achamos vagando pelas runs, e sobre 
as quaes só se fita, piedoso, o olhar 
«mortecido de algum philantropo, pa- 
ra carpir a sus desventura .,. 

A mocidade, que tndo parece igualar 
em seus dourados dias, é para um, 
constante gozar; os homens mais dis- 
tinctos illustram a su« intelligencia» 
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em troca de um punhado de onro; as 
bellezas mais esplendidas disputam en- 
tre gi os primeiros vôos do seu amor; 
cavallos paro sangue e trens elegantis- 
simos distraem e enchem de radiante 
alegria as horas dos seus ócios; artis- 
tas e operarios esgotam o seu genio 
e a sun habilidade para ataviar a sua 
pessoa, elevar os seus pelacios, embel- 
lezar as suas quintas, regalando os seus 
onvidos no theatro, encantando os seus 
olhos com pinturas e esculpturas, se- 
duzindo o seu olfacto com perfames 
exquisitos e excitando o seu paladar 
com todo o genero de novos condi- 
mentos, 


No emtanto, o misero proletario, 
açoitado pela fome e pela nudez, aban- 
dons a rus em que vagebundou re- 
colhe á officins onde um trabalho 
rude, penoso e de escussa remunera- 
ção, apenas sustenta a sua macillenta 
saúde. A machina desfigura os seus 
membros e esgota o seu vigor, sem 
consentir-lhe uma hora siquer para 
se illustrar, nem um minuto para de- 
dicar só amor. Zangado sempre com 
a miseria e é a nudez em que 
vegeta, apenss um sonho curto so- 
bre uma pessima q tumular encher 
ga repara as suas forças para aquel- 
le continuo trabalho; as amizades, as 
distrações, os divertimentos são pa- 
ra elle coisas improvaveis, impossiveis | 
8i por acaso as conhece, chegam va- 
gamente a elle como éco de um mun- 
do em que lhe está terminantemente 
vedada a entrada. 


Eis sinão qnando a mal chamada pa- 
trio, reclama seus filhos para & defeza 
ou para o ataque. O rico, com irrisorio 
desdem, redime a sus reclamação com 
o valor de um cavallo; o pobre, arran- 
cado da officina, é introduzido num 
quartel, mettido num uniforme, mal- 
tratado pelos seus superiores para 
aprender as manobras militares, e 
transportado, em seguida, so campo 
de batalhs, que rega com seu sangue, 
em defeza de leis de tão monstruosa 
desegualdade, 

Ferido talvez, estropiado de certo, 
cumprindo o seu penoso dever para 
com a patria, de que o rico tão facil- 
mente se eximiu, volta para a offici- 
ns (1) onde alternando a doença com), 
a fome, a fome com 8 nadez, a nudez 
com o insnlamento, a ignorancia e a 
magua consomem a sus vida misera- 
vel. O hospital para as suas doenças(2), 
o carcere para Os sous excessos, n ta- 
verna para a sua distração, o lupanar 
immundo para os seus amores; 28 car- 
gas de cavallaria para os seus protes- 
tos e reclamações; são 08 asylos ou os 
meios que a seciodade têm á sua dis- 
posição ató ao dia em que, já isto 
cadaver, depois de destroçado num 
amphitheatro de medicina, como obje- 
eto de estudo, é atirado á valla com- 
mum. 


Ao seu lado o privilegiado herdei- 
ro, isento de todo o trabalho pela sua 
riqueza e dosjdeveres patrioticos, após 
ter gozado da mocidade os mil pra- 
zeres, constitue uma familia, que per- 
petuará o seu nome e a sua fortuna 
assenta-se por direito proprio na ca- 
deira do legislador, recorre o mundo, 
atravessa no seu hyate o ocesno ; des: 
fructa todas as invenções, esgota to- 
dos os prazeres, vive em perpetua 
primavera, transportando-se a todos 
os climas; admira na historia todas 
as edades, nos museus todas as artes, 
no céu todas as constellações, e quan- 
do em faustoso leito, assistido pelos 
maiores scientistas, rodeado de ami- 
gos e pela familia, exhala, por ser 
mortal, o seu ultimo suspiro, o seu 
corpo que a arte faz incorruptivel, é 
encerrado em marmores soberbos, em 


(1) Si é que não fica mutilado ou 
inutilizado para sempre para o traba- 
lho. E em todas a nação bem regula- 
mentads, «prohibe-se a mendicidade», 
quando não é «tolerada» com phari- 
saico desdem. 

» (2) Quando ha leitos, percebe-se... 
pois quando não ha, que se arrume | 


























































































































jámais tornará a vêr Mokubamba com 
o seu alvo albornoz, o seu gorro de 
um roxo escarlate, as suas grandes 
botas verdes e seu páu de tambor- 
mór. Isto foi uma sensivel perda para 
o pintoresco logar parisiense e não 
serão poucos os que hão de encontrar 
a falta do impagavel negro. Quanto a 
mim, não posso deixar de esquecer O 
original companheiro que vira tantos 
paizes, quéfrequentára a casa de tan- 
tos sabios, recebido delles tantas e tão 
proveitosas lições ... 

— Mokubamba conhece toda a terra 
— tinha por habito dizer, emendando 
em todo o seu candor : — Mokubamba 
sabe tudo o que um homem póde sa- 
ber... : 

E fazendo alarde da generosidade 
da sua natureza primitiva, que está bem 
longe do egoisano que guarda exclusi- 
vamentepara si "o thesouro recolhido 
de profunda sciencia universal, Moku- 
bamba prodigalizava os seus ensina- 
mentos ao primeiro que apparecia. 

Predizia com a mesma facilidade o 
tempo que havia de fazer amanhan, 
como o que fizera na vespera. Por 
intermedio de signos cabalisticos sobre 
um pergaminho suando gordura, adi- 
vinhava a sorte de cada p:ssõa, pos- 
suindo uma grandiosa faculdade para 
eleger e predizer as felicidades alheias 
sempre prodigo e attento. 

Os pobres sabiam, por intermedio 
de Mokubamba, que, mais tarde, ha- 
viam de herdar de uns parentes mys- 
teriosos bens que lhes chegariam para 
passar uma velhice descuidada ; os ri- 
cos veriam accrescentar a sua fortuna 
por aceidentes e circumstancias impre- 
vistas; o amor chamava de mansinho, 
com toda a meiguice, á porta das 
raparigas e dos homens ; as crianças 
vinham unicamente a este mundo para 
ser o orgulho das suas respectivas fa- 
milias, e os velhos, namorados de 8; 
mesmos, viam, de ante mão, prolon- 
gar-se a sua existencia indefinida- 
mente, 

Mokubamba distribuia, a quem o 
ia consultar, um pedacinho de paraizo 
terrenal. 

Certo dia ousei recriminal-o por 
aquelle modo de procoder, allegando 
que a vida, muito amiúde, reserva-nos 
fataes e profundas decepçães por va- 
rios meios e de diversos modos, e que 
para augurar tantos prazeres devia ha- 
ver, de tempos em tempos, algum des- 
carri lamento entre a soberana com- 
modidade — da qual era tão prodigo 
em dar esperanças — e a somma de 
gozos realizados. 


— A vida — objectou o sabio Mo- 
kubamba — é uma série ininterrom- 
pida de felicidades. Assim que uma 
desapparece, outra não demora em 
pôr-se a caminho. Esta felicidade de- 
mora mais ou menos tempo em chegar, 
mas ninguem se nega a seguil-a, e, in- 
contestavelmente, é o melhor que um 
homem póde fazer. 

Para um empalhador de cadeiras 
pareceu-me profunda. 

— Quem te ensinou isso ?— pergun- 
tel, 

— Um fakir de Benarés, para quem 
o cêo não tinha nenhum segredo. 

—Estiveste então na India ? 

— Eu estive en: toda a parte. 

— Mokubamba amigo, a tua vida não 
deve ser como a de muitos outros: de- 
ve sair-se, por conseguinte do or- 
dinario. Queres relatar-me qualquer 
coisa a respeito della? O passado da 
tua vida interessa-me bastante, talvez 
mais que o porvir que me possas au- 

— Si te sujeitares a pagar O café e 
os cigarros que eu pedir... estou prom- 
pto a contar a minha historia... 

Fiz um signal de assentimento, e 
Mokubamba, tomando assento perto 
de mim, saboreando o aromatico café 
e tirando diversas pitadas de cigarro, periodo de gestação de um novo 
parecia perder-se á procura dum modo | mundo philosophico e religioso. 
de começar a historia, emquanto con-| Os differentes systemas philoso- 
templava como se desvanecia a fuma- | phicos, que têm sido propostos para 
ça no ar. a explicação do mundo, perdem 

— Qual foi o teu primeiro officio ?| pouco a pouco o seu caracter de 


que o artista esculpe a sua face, que 
parece escarnecer do titulo de irmão 
com que a fanatica religião, que des- 
feriu de sen sapelio todas as pompas 
e ornamentos, appellida áquelle outro 
sêr infeliz que viveu ao seu lado os 
mesmos dias, no mesmo logar, e pa- 
rece, ao fazer o confronto, distar delle 
o que um planeta dista de cwutro no 
espaço, e uma edade de outra no 
tempo. 

Alguem, talvez, considere esta pin- 
tura exaggerada, taes extremos impos- 
siveis. Nada, infelizmente, é tão real, 
Diariamente vos encontraes com se- 
res que, attendendo sómente á ex- 
pressão dos seus rostos, podeis classi- 
ficar em ambas categorias. Os mais 
observadores exclamarão : é verdade, 
o mal; é deploravel o espectaculo, é 
monstruosa « injustiça ; mas dizei-nos : 
qual éo seu remedio? não pesou 
sempre identica fatalidade de destinos 
sobre os homens ?... 

Ah! o remedio!! Ha de declarar 
francamente todo homem sincero que 
o conhece, que não consiste em ne- 
nhuma panacós de locubrações politi- 
cas como se vêm propalando na cen- 
turia. O remedio existe a esta injus- 
tiça, ou so homem, em vez de filho da 
natureza, haverá que declaral-o pro- 
ducto burlesco do mal. 

A questão social converteu-se na 
questão de todas as horas, é vem pre- 
uhe de ameaças terriveis. O proleta- 
rio pede, com razão e justiça, o seu 
assento á mesa social. Ha que fazer- 
lhe logar, custe o que custar. 

E o homem, cujs intelligencia pe- 
netrou nos arcanos do universo mate 
rial, deduzindo as suas leis singelas ; 
que fez e enalyse do grande mys- 
terio da consciencia, que arrancou da 
terra o grande segredo da sua forma- 
ção e dos seus productos ; que inven- 
tou tantas maravilhas ; que em summs, 
como pretenden, fez-se egual á Nata- 
reza,—será impotente para fazer-se 
egnal ao seu irmão 2... 

Não pronunciaremos uma blasgphe- 
mia tamanha. Esperamos mais da sus 
intelligencia e do seu coração. 












































































— perguntei-lhe para auxilialo a dar 
começo à narrativa. 

— O mais facil de todos — respon- 
deu com certo ar de vergonha.— Eu 
comecei por ser ministro... 

— Ministro ? ! — exclamei no cumu- 
lo da surpreza.—Ministro de que, e de 
quem ? 

— M nistro do grande rei Matori...- 
Lá, longe, muito longe, do outro lado 
do Niger... 

— E' mesmo verdade? Pois então 
apresento os meus respeitos a vossa 
excellencia... Mas tu, Mokubamba ami- 
go, dizes que esse officio te pareceu 
bem commodo, e, no emtanto, os teus 
collegas entre nós falam de modo 
muito diverso... Como é isso? 

— Eu apenas digo o que vi. No 
nosso paiz, aquelles que são amos sem- 
pre têm razão, e aponta-me, sino, um 
logar no mundo em que as coisas se 
passem de diverso modo... Eu nada 
sabia absolutamente, e seria incapaz 
de fazer a mais grosseira esteira, e, 
entretanto, tudo o que eu dizia era 
admiravel, e desde o momento que da- 
va uma ordem era esta considerada 
como a melhor do mundo. Eu era fe- 
tiche, porque minha mãe me deu á 
luz num dia de chuva, após uma lon- 
ga estada de sequia que produzida a 
fome nos nossos povoados e dizimara 
espantosamente a população. 


(Continua). 


integridade primitivo, submettidos 
á analyse da critica philosophica 
moderna. 

O espirito, não se podendo con- 
ter dentro dos limites de nenhum 
delles, sustentado pelas idéas apro- 
veitaveis de todos adquiridas, vôa 
em procura de outras paragens. 

Mas occorre-nos, logo, uma per- 
gunta: qual dos actuaes systemas 
mais se approxima da philosophia 
do futuro? Naturalmente, respon- 
demos, aquelle que mais liberdade 
conceder ao espirito na investigação 
do desconhecido. Será o systema 
de A. Comte? Será o systema theo- 
logico? Vejamos. 

A doutrina de Comte, não ad- 
mittindo hypothese alguma sobre o 
que não está positivamente provado, 
é acanhado e não satisfaz á intelli- 
gencia humana sempre ávida do 
desconhecido. 

O systema theologico pecca por 
ser excessivamente dogmatico. Si o 
positivismo erra em desprezar o 
desconhecido, o theologismo cae 
no exagero opposto: pretende ex- 
plical-o em absoluto. O meio termo 
parece-nos a verdade. O positivis- 
mo é muito estreito para conter o 
espirito do seculo com as suas 
avançadas e aspirições. 

O theologismo é muito dogma- 
tico para que a razão se accorrente 
ás suas sentenças absolutas. 

Precisamos de uma philosophia 
que alargne estrada franca aos im- 
pedimentos arrojados da irtelligen- 
cia, que não offereça impecilhos ás 
hypotheses racionaes, que deixe, em 
fim, vôar livremente o espirito á 
região transcedente de desconheci- 
do. E essa philosophia, se bem 
a comprehendo, é o Evolucionismo. 

Aa Horizonte, novembro de 
1 
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Pequena excursão 
NO DOMINIO 


DA PHILOSOPHIA 


No momento actual parece que 
o espirito civilizado caminha para 
uma nova e unica crença philoso- 
phica e religiosa. 

Uma philcsophia eminentemente 
evolucionista se impõe a todos os 
espiritos, ainda mesmo máu grado 
seu, dos educados sob o dominio 
do passado. 

E” que neste seeulo essencial- 
mente scientifico a razão não se 
satisfaz com o patrimonio legado 
pelos nossos avós. 

Mesmo aquelles que se crêm e 
se confessam sinceramente religio- 
sos, Be prescrutarmos o seu intimo, 
teremos um facto bem interessante: 
muitas vezes a contradicção patente 
entre as suas idéas e os seus sen- 
timentos, filhos queridos da edu- 
cação. 

Si o coração está preso aos 
velhos preconceitos implantados 
pela educação de nossos paes, O 
espirito não satisfeito, irrequicto 
vagueia, prescuta, analysa e induz. 
Dá-se a luta cruel da razão conta 
o sentimento. 

Renan dizia que era dominado 

por uma crença que não tinha. O 
|espirito moderno, dominado tambem 
pe esse crença, vacilla, revolta-se, 
uta por nova crença que melhor 
o satisfaça. Já não é raro encon- 
trar-se a duvida mesmo para as 
coisas mais santas. 

O scepticismo campêa no domi- 
nio da fé, como no dominio da 
Sciencia e da Philosophia imperam 
as ultimas modificações das idéas 
de Darwin e de Spencer. 
Desvencilhando-se do envolucro 
poetico com que &s revestiu a ima- 
ginação de nossos primeiros pues, 
todas as coisas apresentam, á luz 
da actualidade, um aspecto inteira- 
mente novo. Dá-se, como já disse 
um brasileiro, a despoetização uni- 
versal de todos os phenomenos, na 
Natureza e na Sociedade. O espi- 
rito moderno está como que em 
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Um malfeitor literario 


Juan BávristA PEREZ. 
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«Eça de Queiroz foi nm cor- 
ruptor da lingua e dos costu- 
mes, um coitado sem religião.» 


AvVRELIANO PIMENTEL, 
(D'«O Estandarte Catholico»). 





0 FETICHE DE JMORUBAJIDA 


Não é de modo nenhum impossivel 
o terdes ouvido falar de Mokubamba, 
aquelle que conseguiu tanta celebrida- 
de em Passy pelos seus serviços como 
arranjador de assentos de palha em 
cadeiras velhas, fabricante de esteiras 
felpudas e ordinarias, de canastras e 
cestinhos, remendador de tudo quanto 
se estraga, eluciaador de contos, fol- 
gazão a ponto de trazer os transeuntes 
em constante hilariedade; amigo de to- 
das as paragens onde o nosso terres- 
tre e glutão pelintra se pudesse abas- 
tecer de bebida e comida. 

Mokubamba era um preto velho da 
costada Guiné, muito preto e luzidio de 
pelle e muito branco de cabello, com 
grandes olhos de sobrancelhas negras 
como carvão e mandibulas de gorilla, 
das quaes saíam umas risadas gosto- 
sas e infantis. O preto honrava-me 
sempre com as suas visitas, e recon- 
centrava-se comsigo mesmo, á moite, 
quando se achava de posse de algum 
objecto que estivera á venda. Com 
sobeja abundancia de gestos e pala- 
vras, explicava-me então a necessidade 
que eu tinha de possuir aquelle obje- 
cto, do qual, uma sorte imprevista, O 
fizera possuidor, E como sabia que as 
suas frazes e visagens causavam-me 
muitissimo prazer, dedicava-se a ex- 
pender o mais possivel a sua pintores- 
ca eloquencia de cigano, pois nunca 
deixava de ser, muis ou menos, remu- 
nerada, 

Os nossos ultimos «reformadores» 
puzeram o enthusiasmo ao alcance de 
todo o mundo: Mokubamba falleceu 
no dia 14 de julho por ter festejado 
de mais a tomada da Bastilha! Passy 


Não é nosso intento eruzarmos ar- 
mas com o siguntario do artigo pu- 
bliceado ha dias em um jornal catho- 
lico romano, desta capital, em que o 
nome do immortal autor da <Corres- 
pondencia de Fradique Mendes» e da 
«Reliquia» é attingido pelos epitetos 
injuriosos de «um corruptor da lingua 
e um coitado sem religião». 

O artigo do sr. Aurelinno Pimentel 
impressionou-nos devéras, Todavia, na 
actuilidade, em que a duvida da exis- 
tencia tem a forma sphingica ds todas 
as edades, nada mais natural que ap- 
pareçam sobre uma só coisa opiniões 
divergentes e desencontradas e o ar- 
tigo desse senhor é uma prova irrefra- 
gavel do que affirmamos. 

A nossa mocidade que, infelizmente, 
ainda se acha debaixo da influencia 
de uma literatura reles e barata que 
nos é exportada da França e que ain- 
da não conhece a obra artistica de 
Eç. no lêr o artigo do er. A. Pimen- 
tel ha-de, por certo, precaver-se, jul- 
gando que tudo quanto s. s. escreveu 
é ums realidade" e uoceitará como 
certas as asserções comesinhas que 8, 
s. arrojou sobre & campa do incomps- 
ravel Eça. E é iss» que se torna ne- 
cessario evitar. Desfazer essas más im- 
pressões que por acaso possam ter fica- 
do gravadas no espirifo daquelles que 
não conhecem o siudoso escriptor 
portuguez é o que pretendemos fazer, 
iniciando uma série de artigos em que 
procuraremos esclarecer osgr. A. Pi- 
mentel que avançou em proposições 
que acarretarão sobre si, no futuro, 
graviscimas responsabilidades. Hoje 
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O LIVRE PENSADOR 
























































iremos tão sómente tratar do espirito tagem de ser livre-pensador; eman- 
religioso do insigne artista. | IParabens cipado dos erroneos preconceitos tanto 
A Chegou no dia 27, da Italia, o politicos como religionos, seguiremos 


pois a rotina da imparcialidade, collo- 
cando a verdade acima de tudo. 

Todos os que têm lido o «Livre 
Pensador» são unanimes em -reconhe- 
cer que elle tem sabido cumprir seu 
programma de doutrinador; por isso 
que em Jundiahy elle é o jornal pre- 
dilecto dos homens livres e, muitas 
vezes, procurado por aquelles mesmos 
que vivem subjugados em suas acções, 
por opiniões de terceiros. 

Sua missão é edificadora, muito em- 
bora em seu frontispicio traga o lem- 
ma—«<Abaixo o Vaticano» ; pois, des- 
truir o Vaticano equivale a construc- 
ção do templo da moral, do amor e 
do bom senso. Gmerrear os abusos 
com provas, mostrando ao mesmo tem- 
po os deveres daquelles que se apre- 
sentam conio guias da humanidade, 
(politicos e religiosos) arrancando-lhes 
a mascara da hypocrisia, como o «Li- 
vro Pensador» tem feito, não é des- 
trnir e sim edificar, mas com mate- 
rial solido. 

E' ainda por estes motivos que al- 
guns amigos offeceram-se ao director 
do mesmo jornal, quando aqui esteve 
por occasião da festa dos trabalha- 
dores socialistas, para angariar assig- 
naturas; com effeito, esta” medida já 
foi posta em pratica, estando aquelles 


«Um coitado sem religião», diz bem |sr. Silvio Pampione, que vêm as- 
o er. Aureliano, «Eça de Queiroz, na | sumir a direcção do «Avanti !»,'or- 
opinião de T. da Silva Bastos, pelo socialista que tantas batalhas 
que resuma de toda » sus obra, não|de epuração moral e de propaganda 
era um"catholico, mas podia ser, no|tem sustentado sob a direoção do 
seu intimo, um christão, um religioso | corajoso Alceste de Ambrys. 

é maneira de Oliveira Martins o 4| Na da Luz, á espera da 

maneira de muitos espiritos 'saperio-| sua ch estava um forte nu- 

res, mas era sobretudo um artista; ejcleo de Sorteio doa que victo- 
lado impressionavel do seu ta-|riaram o recem-c o, acompa- 

de permittialho sentir o perfume | nhando-o a pé até ao hotel, onde se 

poetico que transpira de quasi todas | hospedou. 

as lendas christans». A” noite, no salão do Eden-Club, 

Eça, que mostra no «Crime do Pa-| realizou-se uma grande reunião de 
dre Amaro» & corrupção que lavra no | correligionarios em homenagem à 
seio da egreja, que nos mostra pela | Pampione. 
sua linguagem facil e encantadora 0) Enoramos que o denodado sol- 
que era o conego «Dias», professor de dado, que já manejou algures as 
moral theologioa que nutria relações! nos armas de combate, será O 
illicitas com a <8. Joanneirar, que nos digno continuador da obra ence- 


zendo-a passar por mil privações e 
causando-lhe a morte, elle que des- 
creve esse padre «Natario» que ar- 
ranca no confissionario coisas intimas 
para perseguir um infeliz; Eça, que 
na «Reliquia» lança por terra a gol- 
pes de sua durindana impregnada de b 
verve e de mordaz ironia esse mer- 
cantilism> ignobil a que a egreja deu 
o nome de «santas reliquias», personi- 
ficando na pessôa d. «Theodorico» & 
maioria dos catholicos que o são por 
simples interessa e que hypocritamente 
se dizem christãos; Eça, dizemos, não 
era um catholico romano porque elle 
não obedecia ao jugo papal, não trans- 
andava a agua benta, detestava essa 
idolatria com que a egreja impregnou 
todos os seus dogmas, mas era um 
religioso; porém, a sua religião era 


laya». 

Ao collega, que com tanto denodo daquelles que quizerem receber o pe- 
riodico, jáºcontam aqui com ans cin- 
coenta assignantes annuses, Dão Coz- 
tando as assignatnras semestraes. E, 
pois, verdadeiramente animadora a po- 
sição da propaganda do Grande Ideal, 
porque uma boa parte da humani- 
dade, assim pensamos, tende e pensa 
mesmo em desenvencilhar-se dos la- 
ços do fanatismo desprezivel e repel- 
lir o jugo terrivel das ídeas conven- 
cionaes, 

Eis ahi! neste pequeno canto do 
Brasil existem homens LIVRES € espi- 
ritos qne abraçam com dedicação e 
devotamento as idéas progressistas ! 

(CoRRESPONDENTR). 






















Livraria Civilização 


Variado sortimento de li- 
vros escolares. 


RUA QUINZE DE HOVEMBRO, 68 








Erratas 


No numero passado, devido á pre- 
cipitação com que elle foi feito, pas. 
saram despercebidos alguns erros, aliás 
de gravidade. 

Vamos enumerar alguns, 

No artigo «Négo, duvido, creio», 
linha 30, onde diz: s... e, portanto 
si Deus não teve principio nem terá 


Nestor Rangel Pestana 
2.º tubelião de 


PROTESTOS de LETRA, TITULOS e DIVIDA 


Rua da Quitanda, 21 


Aos nossos amigos 





DECLARAÇÃO NECESSARIA 


Mais uma vez fazemos sciente 
aos nossos prezados amigos e cor- 
relionarios do interior que LIVRE 
PENSADOR nada absolutamente 
tem que vêr com qualquer outra 
empreza jornalística. 

Os nossos amigos, deverão en- 
tender-se exclusivamente com os 
nossos correspondentes; si por 
acaso não houver na localidade 
representante deste jornal poderão 
enviar as suas assignaturas à admi- 
nistração, rua Bonita 13, 8. Paulo 


Avisamos tambem antecipada- 
mente ficam sem valor nenhum effei- 
to os recibos que não tenham im- 
pressos o nome dv jornal e o de seu 
redactor e administrador. 





COMOIOMIDOIVE VS LODIVO VACA LOD ADO 





verso não teve principio nem nunca 
terá fim.» 

— No artigo de Jundiahy, intitula- 
do sAves agoureiras» sairam tambem 
alguns senões; onde se lê — «das fu- 
bestas masmorras », deve ler-se — «dos 
funestos masmarros »; onde diz: «pó 
ros de homem livre», deve lér-se — 
«fóros de homem livre». 

— Tambem no artigo «Respingos» 
saiu truncada & ultima linha da pri- 
meira co'umna do artigo, que perten- 
ce á segunda. E tambem onde diz: 
«ou se é um exaltado, um pavoreso, 
um brutal», deve lér-se, em vez de 
«pavoroso»,— um <impetuoso>, 

—No artigo <A origem dos cultos» 
tambem eafu, em vez de «raios», — 
O leitor intelligente, porém, já teria 

ido. 


O lobo cheira lobo... 


Depois de muitas conferencias 
em segredo, havidas no carcere 
desta cidade entre o beato juiz de 
direito e o novo Papae Basilio, 
Henrique Antonio Gonçalves, es- 
tuprador das suas alumnas, o beato 
juiz deliberou sustentar a pronuncia 
dada no art, 268 combinado com 
os 272 e 2738 2º, 5º e 276 do 
codigo penal. Porém no dia 22 do 
do corrente, antes do mesmo pro- 
nunciar-se nos autos, mandou chamar 
a rapariga getima em ques o seus 

e quando a mesma u 
geo da residencia denso faié 
este encerrou-se em um quarto, 
com a victima, e ahi objectou á 
mesma, por repetidas vezes, o se- 

inte:— Acho incapaz o mestre 
Eesti, sendo um homem reli- 

ioso, de te fazer esse mal! não 

oi o capitão Antonio de Paula 
Braga ? 

A menina, a cada pergunta in- 
sistente do juiz, respondia que não, 
não e não. 

Essa conferencia durou por mais 
de 10 minutos em que o beato 
juiz pretendeu tirar a E bg tu- 
nica de um seu collega de rosa- 
rio para lançal-a em um saliente 
cidadão, natural desta cidude, de 
reputação e honestidade reconhe- 


CAMPINAS 


Seguirá por estes dias, Cam- 
a 


pe serviço desta folha, o er. 


Pinto Gonçalves, en- DE JUNDIAHY 





“0 Livre Pensador” 


E' pela primeira vez, desde que ini. 
ciou-se o novo unno, que enviamos 
correspondencia ao grande propagan- 
fins | dista do livre pensamento. 

Somos amigos da verdade e, como 
taes, faremos tudo quanto fôr possi- 
vel para que ella trinmphe, nesta 
época de transcendencia sensual, o que 
muito nos custará. Porém temos & van- 


a que o nosso te se 
ina, sejam coroados de bom 
exito, scientes de que 


: serviço a esta folha, e 
um a 
pn crf 


a. rui Co mto - condenados. 


B 
tos, padrão 


immoralidades que infesta Monte 














chefiado por um lacaio, o coronel 
Julio Tavares. 























cida por todos, sô porque o cas 
itão Eae não é rezador, e não 
parte dessa panellinha de bea- 
de todas as côres de 


Santo, como são esses Mafras ! 
Unidos com seus trefegos frequen- 


tadores o beato juiz vingador lan- 
ça mão de todos os meios para 
opprimir os livres pensadores de 


onte Santo, e não encontrando 


rabo para pegar, inventa essas in- 
famias, como ha pouco inventa- 
ram uma corda numa muda, ama- 
sia do batina Freisatt. 


Agora, julgando que esses au- 


tos de processo formado pelos 
dignissimos promotor publico e 
o juiz supplente major Izaac 


Soares de Morses, seja uma 
mentira! o juiz beato chamou á 
sua casa a victima, e, depois de 
baldadas as suas Coisas 
guntas, querendo fazer do monstro 
professor um innocente, e não o 
co uindo, revol.a-se indignado, 
e proferida a sustentação da pro- 
nuncia nos autos, prorompe em 
fortes d.scomposturas, ao juiz sup- 
pes e ao promotor pblico 
» Julio Octaviano Ferreira di- 
zendo que foi illegal a prisão pre- 
ventiva, e outras tantas coisas. 


No dia 16 de dezembro, quan- 
do o promotor tratava de saber 
quem era o criminoso, depois do 
exame medico e o depoimento da 


offendida, o mesmo promotor cha- 


mou o juiz de direito, e este 


quando leu o resultad), com o 


todo o jesuita, disse: «vamos pren- 


bandidos!!! 


ou menos eu ouvi por diversas 
vezes de um distinto medico já 
fallecido, dizer : «Eu, como medico 
attesto em como o juiz de direito 
é doido»; e é! A quem competir, 


r. uciano Lima está em condi- 
Por sua vez o governo do Estado 


não é só porque um homem es- 
tuda, tira carta e é doutor que 


altura do cargo que occupa. 


a cavallo, e criar coelhos, rezar e 
confessar-se, em seguida tambem 
é muito comilão, que, pelo que 
me parece todo doido, é guloso, 
e sendo assim o juiz tem um sym- 
ptoma da enfermidade. 

Sr. redactor, a cidade de Monte 
Santo é constituida de povo cal- 
mo e ordeiro, e sente-se opprimi- 
dos pela injustiça de um juiz de 
direito carola, governado por um 
escrivãosinho criado nas sacristias, 
e o tonsurado Freisatt. 

Muitas pessões de fóra dizem, 
referindo-se ás cidades vizinhas, 
Passos e Muzambinho, que nós do 
Sul de Minas somos caipiras em 
vista dos repetidos conflictos que 
se têm dado nesses logares. Não ! 
não somos caipiras, somos um povo 
opprimido com toda a sorte de 
perseguição, por homens que nos 
querem escravizar a seus caprichos, 
com a força que lhe dão nossos 
governos. 

Em Passos reina a guerrilha ES: 
litica sendo o lado oppressor che- 
fiado pelo juiz de direito dalli. 

Em Muzambinho é a mesma po- 
liticagem, sendo o lado oppressor 
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susto fingido de que é dotado 


der esse homem»... e foi, e acom- 
ponto o criminoso até á cadêa, 
inalizou passando uma descom- 
postura nesses dois correctos func- 
cionarios publicos, accrescentan- 
do mais:—O mundo está cheio 
de livres pensadores, mas nem por 
isso deixam de ser crapulosos e 


Agora digo eu ao beato dr. 
Luciano Lima: ha tres annos mais 


is, deve syndicar. si de facto o 
ções de ser um juiz de direito. 
deve sériamente olhar para isso, 
serve para juiz de direito; em pri- 
meiro logar o criterio, o caracter 
do homem deve estur de accordo a 


A mania do nosso juiz é andar 





- Em Monte Santo, reina do lado. 
oppressor o jesuitismo, chefiado 
pao dr. Luciano Lima, contra:os 
ivres pensadores. - is = 

O povo brioso de Passos e Mu- 
zambinho, tem sabido repellir os 
garras da olygarchia, que tem que- 
rido imperar, como senhores a es= 
cravos. Eh 

Nós 'os Monte-Santenses, levan- 
temo-nos para melhorar nossa sor- 
te, já que disso nosso governo 
não cogita. 

Monte Santo, 25 de Janeiro de. 
1904. 


CORRESPONDENTE. 
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A confissã 








8. Thomaz, theologo profundo e 
doutor da egreja, ao arrancar de sua 
enorme cabeça (S. Thomaz era 
«cabeçudo» ) immoralidades que 
mais tarde deviam ser a lisas 
no confessionario para bem das 
Mto do sexo feminino, prod 
eceu as seguintes regris que em 
ra não traduzam, Seguido o citado 
santo, a expressão fiel do evangelho, 
nem' por isso deixam de ser uteis 
á generalidade dos homens. 

A respeito da penitencia diz: - 

«A confissão deve ser auricular; 

secreta; Ta 

“estando: presente o sacerdote:» - 

E remata: <A confissão é insti- 
tuição divina «embora» não se 
ache «mencionada» no evangelho.» 

De modo que segundo o maior 
vulto venerado na egreja catholica 
a tão defendida confissto não passa 
de uma estopada qualquer omittida 
no evangelho. Não sendo a con- 
fissão um sacramento, o que ella 
pode ser tomando-se em consideran - 
doo silencio dos livres sagrados, 
do novo testamento, não vae alem 
duma pura invenção padresca, feita 
para servir os interesses politicos 
e libidinosos do mundo negro. Para 
nós a confissão foi de grande van- 
tagem para o jesuitismo, porque 
biseueta ignora, passando os ulhos 
na historia e remontando aos tempos 
em que a instituição de Loyola fir- 
mava-se no pedestal do p.. der, que 
a companhia só se occupava de 
politica deixando ás moscas uma 
coisa que se chamava religião. Por 
intermedio da confissão a compa- 
nhia de Jesus estava ao par de 
todos os segredos politicos das 
magestades catholicas e tendo á 
mão esses dados preciosos facil- 
mente se tiravam das grandes dif- 
ficuldades que surgiam. Além dessa 
vantagem trazida pelo confessiona- 
rio aos interesses do jesuitismo 
corruptor outras tambem de im- 
portancia assentaram-se soienne- 
mente na indole dos seus principios 
repulçivos. 

A mulher sempre votada ao 
deliquio do fanatismo religioso, 
sempre lançada no mais crasso 
obscurantismo offerecia a instituição - 

dresca o seu ponto vulneravel. 
E os jesuitas que tiveram a pouco 
invejavel gloria de ligar o seu nome 
aos ira de hypocrita, im- 

tor, falsario, etc., etc., agarraram- - 
Do red perddiatien e á mulher, e 
por intermedia della, e da sua na- 
tureza excepcionalmente impressio- ' 
navel, conservaram a humanidade 
num estado de lethargia que servia 
esplendidamente a sua avidez. 

De resto, as paginas redivivas 
desses monumentas negros que se 
chamam theologia. foram forjadas 
pelas mentes depravadas dos. autq- 
res ecclesiasticos, para que as ba- 
ses da moral hodierna, constituida 
embóra em completo desaccôrdo” 
com as leis naturaes, soffresse no 
reducto da sua intenç a conta- 
minação perversa do adulterio, do ' 
estupro, do crime e de tudo quaan- 
to é offensivo das leis que demar- 
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cam o ponto da unica moral ver-|nova e terrivel bêsta de Ausonia, 
dadeira, que durante vinte seculos, em me- 
Esses desgraçados que roubaram |noscabo dos principios de humani- 
ao Christo a religião do bem uni- | dade, arrogou-se o direito de exer- 
versal, para pôr-lhe em substitui- |cer uma influencia despotica e im- 
ção as mais temerosas recaidas de |moral sobre o destino dos po- 
uma loucura perigosa e deprimente; | vos. 
esses homens impedernidos que 
parecem carregar na fronte o sty- 
gma da indecencia, são aquelles 
mesmos seres nocivos que não pó- 
dem respeitar a pureza de uma 
virgem, porque nunca tiveram des- 
impedido no peito o sentimento 
da paternidade; são os que não 
pódem resistir á profanação do 
amor pelo adulterio porque nunca 
sentiram no imo do peito a scen- 
telha fulgurante dim raio de amor 
puro e sereno ; são os aleijões da 
natureza porque o seu celibato for- 
cado os obriga aos mais vergo- 
nhosos extravios dos sentidos. 


ROGERIUS. 
SENDRDRRRR 
Livraria Civilização 

Grande sortimento de li- 
vros de sciencia, arte e so- 


ciologia. 
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encontrou o culto de um homem a se 
estabelecer e a se sustentar no. meio 
de seus semelhantes, provém do mes- 
mo homem, posto em comparação com 
o grande ser que nós chamamos o 
Universo. Tudo é fraqueza no ho- 
mem; no Universo tudo é grandeza 
tulo é força, tudo é poder. O homem 
nasce, cresce e morre, e partilha ape- 
nas um instante a duração eterna do 
mundo, em que elle occupa um logar 
infinitamente pequeno. 

Saido da materia, elle volta logo 
por inteiro, ao passo que a natureza 
só fica com suas fórmas e seu poder, 
e com as parcellas dos seres huma- 
nos ella recompõe novos seres. Ella 
não conhece velhice nem alteração em 


a viram nascer; nossos mais longin- 
quos rampolhos não a virão ella acabar 
Descendo ao tumulo, nós a deixare- 
mos tão nova como quando saimos 
do seu seio. A posteridahe mais lon- 
ginqua verá o sol se evantar tão bri- 


nossos paes. 

Nascer, envelhecer e morrer expri- 
mem tdéas estranhas á natureza uni- 
versal, e que só pertencem ao homem 
e aos effeitos por elle produzidos. 


suas fórmas. Nossos antepassados não 


hante como nós o vemos e o viranr 





em suas exagerações, lançou-se além 
do que a propria vista enxerga, - e 
saltou as barreiras sagradas que a 
natureza tinha posto em frente a seu 
santuario. Elle substituiu a causa que 
via agir por uma que não via fôra 
delle e superior a elle, sem preoccu: 
par-se dos meios de comprovar a rea- 
lidade. 

Elle perguntou quem fez o mundo, 
emo si fosse provado que o mun- 
do tivesse sido feito; e não per- 
guntou quem fez esse Deus, estranho 
ao mundo, bem convencido de que elle 
pôde existir sem ter sido feito ; o que 
os philosophos effectivamento pensa- 
ram do mundo ou da causa univer- 
sa! e visivel. 

O homem, por ser elle um effeito, 
quiz que o mundo tambem o fosse ; é 
no delirio de sua metaphysica inagi- 
nou um ser abatracto, chamado Deus, 
separado do mundo e causa do mun- 
do, collocado acima da esphera im- 
mensa que marca o limite ao syatema 
do universo, e elle só tornou-se ga- 
rantidor da existencia dessa nova 
causa ; é assim que o homem criou 
Deus. 

Mas esta conjectura audaciosa não 
é o primeiro passo que elle deu. O 
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dotal, seduzir a confessuda ? 

Que conceito nos póde merecer |O UNIVERSO-DEUS E SEU CULTO 
o sacramento da confissão quando k 
por intermedio delle, o padre per- (Continuação) 


verte a innocencia, descendo a mi- 
nudencias vergonhosas e a deta- 
lhes duma obscenidade revoltante? 

Que juizo deveremos formular 
a respeito dessa instituição perfida 
quando está averiguado que onde 
a mulher se confessa, é justamente 
onde ha mais prostitutas ? 

E finalmente que força morali- 
zadora póde ter o acto da confis- 
são quando com o seu concurso 
um homem póde ser tantas vezes 
réu quantas vezes amnistiado ? 

Ahi ficam as interrogações; o 
leitor procure cada uma del- 
las respostas adequadas, enquanto 
nós clamando contra a impostura 
jesuitica diremos : 


ue corrompe a consciencia 
Dan é preciso combater o ele- 


ções e, a exemplo daquelles mes- 
mos romanos do antigo paganismo 
faremos tulo para derribar ' 
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E' verdade que ás vezes homens 
audaciosos quizeram disputar aos deu- 
ss a adoração, ou partilhal-a com 
elles ; mas esse culto forçado não du- 
rou sinão emquanto durou a bajula- 
ção ou o medo tivesse interesse de 
perpetual-a. ; 

O imperador romano Domiciano, 
que foi elevado aos altares, já não era 
mais que um monstro no reinado do 
seu successor Trajano. Cesar Augus- 
to, tyramno romano, foi logo esque- 
cido, mas Jupiter conservou-se dono do 
Capitolio. 

O velho Saturno foi sempre respei- 
tado pelos descendentes dos antigos 
povos da Italia, que veneravam nelle 
o deus do tempo, assim como Janus 
que lhe abre a marcha das estações. 
Pomona e Flora conservaram seus al- 
tares e os differentes deuses então co- 
nhecidos continuaram a annunciar as 
festas do calendario sagrado, pois ellas 
eram as festas da natureza. 

A razão dos obstaculos que sempre 
EEE ME SERES AE, 





sentir-se-ia mais á vontade, teria 
um campo de acção mais amplo, 
e definitivamente mais seguro. 

Embebido em taes pensameatos, 
passava em revista as diversas 
profissões ou officios que estava 
apto para occupar. Seria profes- 
sor em alguma povoação bem dis- 
tante das cidades, leccionaria, tudo 
o que aprendera, aos rusticos filhos 
dos singelos habitantes, viveria 
feliz e despreoccupado, ignortdo do 





imperio que sobre elle exercita a cau- 
sa visivel é demasiado forte, para que 
elle sonhasse de se furtar desde logo. 
Eile acreditou durante muito tempo 
á testemunha de seus proprios olhos 
antes de se entregar ás illusões da 
sua imaginação e se perder nas vias 
desconhecidas de um mundo invi- 
sivel. 

Elle via Deus ou a grande causa 
do Universo antes de procurar no 
Além, e limitou o proprio culto na 
esphera do mundo que elle via, antes 
de imaginar um Deus abstracto num 
mundo que elle não via. , 

Este abuso do espirito, esta afina- 
ção da metaphysica é de data recen- 
tissima na historia das opiniões reli- 
giosas, e póde ser considerado como 
uma excepção á religião universal, que 
teve por objecto a natureza visivel e 
a força activa é intelligente que pa- 
rece espalhada em todas as suas par- 
tes, como é facil de nos informar pelo 
testemunho dos historiadores e pelos 
monumentos politicos e religiosos de 
todos os povos antigos. 









< O Universo, diz Ucellus, de Lu- 
cania, considerado no seu conjunto, 
nada nos diz que descubra a sua ori- 
gem ou possa nos fazer prevér a sua 
destruição : ninguem viu elle nascer, 
nem crescer, nem melhorar-se ; elle é 
sempre o mesmo, da mesma fórma, 
sempre egual e similhante a si mes- 
mo. » Assim fala um dos mais anti- 
gos philosophos, cujas obras são por 
nós conhecidas, e depois delle nossas 
observações nada mais nos ensinaram, 
O Universo nos parece o mesmo que 
parecia ser naquelle tempo. 

Este caracter de perpetuidade sem 
alteração não é o da divindade ou 
causa suprema ? Que seria Deus si 
não fosse tudo o que nos parece ser 
a natureza e à força interna que a 
move ? 


Iremos procurar fóra do mundo este 
ser eterno e «não: produzido, de qual 
nada nos prova a existencia? Collo- 
caremos na classe dos effeitos produ- 
zidos esta immensa causa fóra da 
qual nada menos sinão os fantasmas 
nossa imaginação póde criar. Sei que 
que o espirito humano, que não depara 
EEE EEE EEE E 


Neste momento, um criado, de 
avental branco e guardanapo do- 
brado no braço, e que vira a fi- 
gura de Castro desenhada no cor- 
redor, veio ter com elle. 

— O dr. Real está? — pergun- 
tou Castro. 

— Agóra mesmo acabou de jan- 

— Desejava falar-lhe... 

— O seu nome? 


— E' inutil. Elle não me co- 


(Continua) 





reposteiros, : 

Castro fez uma profunda e gra- 
ve cortezia, perfilou-a., e com voz 
firme : 

— Tenho a honra de falar com 
o dr. Real? 

O homem inclinon-se. 

— Estou ao seu dispor... 

Em seguida apresentou-lhe uma 
cadeira : 

— Queira tomar assento... 











gorda, appareceu, affastando os. 
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Esta folha aceita collnboração que 
se relacione com a Idéa o de propa- 
ganda anti-clerical, devendo, todavia, 
os nutographos submetterom-se ao 
laudo da Redacção. 


Os artigos cuviados á Ite- 
dacção não serão restituidos, 
ainda quo não sejam publi- 
cados, 
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Esta folha é encontrada á disposi- 
ção dos nossos amigos, por especial 
obsequio, na 
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Mas, esforçando-se por appáren- 
tar sangue-frio, inclinon-se e mur- 
murou : 

— Seu criado... 

Em seguida tornou-se a sentar. 

O dr. sal falou: 

— (D sr. então resolveu mandar 
á tabúa o sr. arcebispo e os sena 
reles e depravados sequazes, não é 
assim ? Fez bem, são pouco delica- 
dos nas suas orações, e muito hy- 
pocritas nas suas confissões... 


-—e Estou prompto a «compa- 
nhal-o... Seja o que Deus qui- 
ger! 

OQ secretario sorriu, com aquelle 
sorriso ironico e pragenteiro, e dis- 
se: 
-—+ Autes assim... 

E ambos subiram calados e gra- 
ves a rua Concordia, em caminho 
para o palacio archi-episcopal, por 

uella mesma rua que, momentos 
autes, Castro descera tão venturoso 
e radiante, julgando-$e o mais feliz 
dos homens! 


mundo, dos seus habitos, dos seus 
inimigos... 

Mas, insensivelmente, tudo isso 
lhe inspirava um vage, indefinido 
receio de ser mal succedido.. E 
que seria então delle ? 

Nesta constante indecisão en- 






E que lhe diria? Como se ar- 
ranjaria si o ministro evangelico 
chegasse a saber daquella infernal 
machinação que punha a desco- 
berto toda a sua vida particular, 
como ministro de Deus? 

Que seria delle o dia que o mi- 
nistro protestante soubesse que elle 
era um ser passivo, que era um 
odioso manequim nas mãos do 
elero.. 

Nem era bom imagiuur... Mas 
era odioso ! era nojento! 


HI 


08 PROJECTOS DE CASTRO 


Castro saira desçoroçoadissimo 
do palacio. Por monentos, tivera 
até idéa de acabar para sempre 
qom todas aquellas intrigas infa- 
mantes, desapparecendo de Monte- 
video, Iria para qualquer republi- 
queta distante, para o Perú, para 
o Mezico, ou mesmo para a Ames 
rica do Norte... Lá estaria melhor, 


pedaria, Ficou immovel na porta, 
sem atrever-se a entrar... 

Estava tão embaraçado que nem 
sabia o que havia de dizer+. 


Insensivelmente, chegou á hes-|d 





nhece.. 
O creado retirou-se. Dahi a mo- 
mentos voltou e internou Castro 
numa saleta elegante, esteirada de 
novo, com uma grande estante de 
livros, symetricamente collocados, 
e de capas com letras douradas e 
bojudas. Numa mesa proxima u.na 
incalculavel pilha de biblias enca- 
dernadas. Delronto a 681 mesa uma 
secretária cheia de papeis, numa 
confusão horrivel. 
Uma porta, com bambinellas e 
iros dava accésso a outra 
itação, que devia ser, incontes- 
tavelmente, o dormitorio do dr. 
Real. 
O creado, depois de ter inter- 
vedo Castro nesse gabinete, reti- 
rou-se discretamente, fazendo uma 
pequena zumbaia. 
Castro ticori de pé, immovel, 
amparado á pilha de biblias, suan- 


re 


o frio, numa indisposição critica, 
terrivel. ; 

A porta das bambinellas estre- 
meceu, a fechadura rangeu em se- 
guida e uma figura baixa, pallida, 








Castro assentou-se. O dr. Real 
secundou-o. 

Castro, porém, não se atrevia a 
interromper o silencio. 

O dr. Real percebeu.o. 

— Estou ás suas ordens... Póde 
começar... 

Castro ruborizou-se; sentiu uma 
agonia atroz, infinita... 

Começou : 

— Eu vim aqui, senhor, por 
causa de uma recommendação do 
dr. Thorpson, que me entregou 
uma carta v. exa.. 

E Castro tirou da carteira a 
carta que lhe entregára de manhan 
o dr, Minado. 

O dr. Real pegou na carta, col- 
locou a geito o seu pince-nez, e 
leu-a attentamente... 

Depois, deitando mollemente a 
carta sobre a secretária, murmurou 
fitando Castro con uma attenção 
de myope : 

— Está bem... muito bem! O 
sr. então é o tão falado Castro 
Rodrigues?... 

Castro empallideceu. 








E o reverendo sorriu. 

Castro, porém, já calmo, respi- 
rou com força, sorriu egualmente, 
e objectou : 

— Infames, sr. Real, infames é 
que o senhor devia dizer. Nunca 
vi gente mais perversa nem mais 

canalha ! São 'uns perfeitos bandi- 
dos! 

E assim continuaram descom- 
undo os adeptos do papado, aca- 
janco por elevar ás nuvens a fa- 

ma ea virtude da egeja protes- 
tante. 

Depois, entrando no terreno par- 
ticulur, o dr. affirmou que segui- 
riam, dahi à uma semana, para a 
Republica Argentina e alli prega- 
riam juntos o evangelho... 

Na mente de Castro radiou uma 
idéa salvadora. 

— Não é muita demora? 

— O sr. acha ? 

— E' que eu receio, dr. que... 
o sr. sabe, essa gente é tão per- 
versa... e eu ando tão ameaçado.. 


Continua. 


